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BESPANHA
te àom�nado; ainda que �6.. depois I

uma ca�nificina tremenda, que não ECHO S
j das mais sangrentas collisões. pode deixar de commover-nos, pro-

. Piversos telegrammas ainda che- fundamente, sejam quaes forem as
.

I garam a noticiar a constituição em I dissenções que nos separem da,
Vae tomando vulto a noticia

= I Barcelona de um governo proviso- I Hespanha. desde
_

ha tempos espalhada,.ernbo-
. . . ... ra mais ou menos desmentida, de

As attenções- gemes, dada esta rlo-::passo d�CISIVO . pa.ra a procla- DR_ .lOSÉ TEIXEIRA D'AZEVEDO que se destina a uma princeza da
calmaria politica, voltaram-se para maçao da hoje provincia da Cata- côrte de Inglaterra o logar de raí-

I h d
-

d d Desde domingo ultimo que se

Hespanha, onde a situação é gra-
un a, como esta o IO epen ente,' encontra na quinta de S. João do

nha de Portugal. Se é para algu
. vissima, por causa da guerra de Conhecemos Barcelona, com todo Entroncamento (Gollegã) onde,

ma das filhas do duque de Fife: ou

Marrocos, tendo sido declarado o o tumultuar das suas paixões poli- como de costume, tenciona passar para. alguma outra de�cendencia
.

_
_. proxima ou remota do rei Eduardo,

estado de sitio em todo o paiz e ticas: nao podem ser verdadeiros todo o presente mez de Agosto isso é que ainda não está, para
tendo já troado os canhões nas esses boatos. em digressão venatoria, o nosso nós, definitivamente assegurado .

•

B I d h A índependencia da Catalunha, particular amigo sr. dr. José Tei-
Quanto ao resto, parece não haver

ruas de arce ona, on e ouve xeira d'Azevedo, deputado pelo cir- 'd
.

1 deooí
gravissimas collisões entre o povo a sua completa emancipação da culo eleitoral do Algarve.

duvi a, principa mente epOis das

e a força armada; Hespanha foi durante muito tem- Em principios de setembro o sr.
especiaes de�erenclas que sua ma-

�
. . .gestade el-rei D. Manoel II tem

O povo hespanhollogo de prin- pó um sonho acariciado com amor, dr. José Teixeira d'Azevedo, retira ultimamente recebido do monarcha
. .

1 com fé, com. abnegação heroica. E do Entroncamento para a praia de
inglez.cipio se revo tou contra .a guerra Monte Gorde onde vem passar, .

f
em Marrocos, attribuindo-a, não a tanto assim que um bom catalão d fami b

A ultima oi uma carta autogra-junto e sua amila, o mez alnear, .

Ed d
interesses patríoticos, que seria ainda hoje não fala nem escreve devendo acompanhal-o seu irmão pha �m que �e� primo. uar o o

preciso salvaguardarvmas a sim- senão em lingua catalan franzindo Alfredo, que tambem se encontra
convida a vlslt�r officlalmente.a

5
.

' Grau-Bretanha, parecendo aos mais

pies interesses particulares=-toman- o sobrecenho quando o tratam por... no Entroncamento, seu primo dr. entendidos nas delicadas exizencias
do o governo hespanhol a offen siva hespanhol. Mas, agora, o partido José Pereira Teixeira d'Azevedo, prorocollares que a esquadr� ingle-quintanisra de medicina, e José J k Tcontra os mouros apenas com o separatists é relativamente peque- M

.

R 1 d S·
za do almirante ac san ao ejo,

ana ange e ampalO, pro· d d
.

1
pretexto apparente de favorecer no. A Catalunha comprehendeu prietario da aprazivel quinta de S. prece en o esse convite, .te,:e ta-

syndicates mineiros írancezes da re- que não poderia dar expansão ás João do Entroncamento. vez, por fim dar-lhe um significado
. . maIs solemne.

gião, de que são grandes accionis- suas. indústrias, sempre crescentes, A noticia da carta autographs
tas alguns politicos altamente collo- no dia em que, separando-se da No proximo numero iniciará O participou-a o sr. D. Manoel na

cados no paiz vizinho-, mas, no Hespanha, esta a estrangulasse en- Heraldo a publicação, em folhe. ultima reunião do conselho de es­

fundo, representando um entendi- tre urna rêde colossal de postos tins, de uma interessante narrati- tsdo aos conselheiros que .a_li· com-
mento secreto com a França e a alfandegarios massacrando-a com va de

'

pareceram. � parece estar ja assen-

.

'
, .

te que a Visita do monarcha portu-
Allemanha, que a seu tempo de- Impostos pesadissimos para os seus RODRIGUES DAVIM

guez á côrte de Inglaterra se reali-

veriam intervir na contenda, divi- productos. a proposito de cousas e pessoas
sará em novembro proximo, apro-

dindo as três nações entre si o De modo que, actualmente, só d'esra encantadora provincia. Inti- veirando el-rei D. Manoel essa

'rerrttorto rnarroquino, e, sendo 0:5 alguns ideali:5tas se batem a'inda- rular-se-ha
' viagem para tambem visitar o pre-

bespanhoes os designados para e encarnicadamente é certo-pela s�dente da republica franceza e as

. '. ',. 26 HORAS NO ALGARVE cortes da Allemanha, Hespanha e

soffrerem o primeiro embate. independencia. A maroria quer ape- Austria.
Se assim é, o povo hespanhol nas para a provincia da Catalunha e para a recornmendarmos aos

não com.prehendeu estas subtilezas a autonomia administrativa. Dentro nossos leitores basta a garantia
litteraria do nome do seu auctor.

diplomaticas. Ficou-se pelo primei- da Hespanha, a Catalunha autono-

ro motivo apparente. E, esta sus- ma-é esta a formula. Mas, esteja
peita, avolumada pelo terror das ou não dominada a 'revolta em

noticias vindas de Marrocos, onde Barcelona e nas outras capitaes a Foi promovido á 3.a classe e

as cabilas revoltadas estavam dizi- situaçãoda Hespanna não é menos collocado em Carrazeda d'Anciães

mando centenas de officiaes e sol- melindrõsa. No Riff, os seus desas- o escrivão de fazenda d'Alfandega
dados hespanhoes, esta suspeita, tres teem sido tremendos. Os mou- da Fé, sr. Antonio do Carmo Tor-

rado.
diziamos, ateou o incendio. O povo ros batem-se já, ás portas de Me-

-O sr, José Antonio d'Almeida,
começou a oppôr-se ao embarque lilia. E a má vontade com que os escrivão de fazenda de Castro Ma­

de tropas para a guerra, diversos soldados partem para a guerra- rim, retirou na terça f�ira para La­

batalhões só á força realizararn visto a guerra não ser uma espon- gos onde vae gozar a licença de 30

I· if
�

d
. dias que lhe foi concedida.

esse embarque, e os repub icanos tanea mam estação o sentimento
- Te:n licença de 30 dias o 1.0

e socialistas-mas principalmente nacional-mais concorrerá, decer- d f d d Silaspirante e azeri a e I ves, sr.

. as socialistas, com o elemento ope- to, para augmentar esses desastres. Guilhermino Nogueira.
rario-tentaram levar os animos, Alem d'isso, a Hespanha tem -Foram transferidos: da Moita

assim exaltados, para uma verda- sido sempre de uma imprevidencia para Aljezur o escrivão de fazenda

h- d d t: sr. Coutinho Freire de Sucena e de
deira revolução, que, segundo cre- estran a em materia e ereza.

Aljezur para a Moita o sr. Fran­
mos, gorou completamente. Sendo Nós, os portuguezes, quando qui- cisco Coutinho de Sucena,
fortissimo em Hespanha o partido zemos dominar esse norte de Afri- --....a__

republícano, tão forte que elegeu ca, onde hoje se trava a lucra, fo- TMPRENSA
numerosos deputados e vereadores, mos obrigados a apertar todas es­

falta-lhe, comtudo, um chefe de sas tribus, terrivelmente guerreiras,
prestigio que o unifique. Encontra- em uma cinta formidavel de forta­

se dividido em diversos grupos, lezas, desde Ceuta a Mazagão.
tendo frcassado varias tentativas Foram tremendas essas luctas,

para a eleição do chefe supremo e mas os portuguezes arrostaram

dando-se até o caso curioso de, na com ellas, vencendo, por fim, he­

mesma cidade, se degladiarem a roicamente, até que mais tarde

tiro, junto das urnas, os partidarios tudo se perdeu pela. ambição de

de dois candidatos republicanos um rei, moço e sonhador, preten­
differentes. dendo avassalar todo o imperio.
Alexandre Lerroux, aquelle eter- As façanhas dos nossos soldados,

no sonhador e revoltado, que teve dos destemidos fronieiriço�, foram
de emigrar para a Argentina, vem tamanhas, n'essa parte da Africa

agora por mar a caminho de Bar· -á historia ainda as recorda hoje­
celona, eleito deputado pelos seus que bastavam para compôr a mais

compatriotas. E' n'elle que residem alta epopeia.
boje todas' as esperanças de uni- Não nos seguiu a Hespanha o

ficação do partido. Mas, preveni- exemplo, n'esse tempo de defesa

do, o governo, ou não. o deixa quasi sobrehumana. E hoje, pela
desembarcar em terra de Hespa. sua imprevidencia, assiste á dolo­

nha, ou então, quando se realizar sa tragedia do Riff. Alli cahem,

. esse desembarque, já o movimento dia a dia, hora a hora, centenas

revoluCionario estatá completamen-
.

dos seus officiaes e soldados, em

NA

PESSOAL DE FAZENDA

Diz-se que brevemente iniciará
a sua publicação em Faro um novo

hebdomadario que terá por director
o sr. conde do Ca bo de Santa Ma­
ria e de cuja redacção fará parte o

antigo jornalista sr. Joaquim Frei­
re Pires. Defenderá a politica rege­
neradora.

--�

F. D'ABREU MARQUES
Na tarde de 31 de julho ultimo

retirou de Faro para Monchique,
acompanhado de sua estremecida
esposa, o nosso respeitavel amigo
sr. Francisco d'Abreu Marques,
illustre escriptor e considerado de­

legado do thesouro n'este districto

que, como de costume, ali vae pas­
sar n'aquella salubre e pittoresca
região da serra os mezes de Agos­
to e Setembro.
-

CORREIOS E TELEGRAPH08
O aspirante auxiliar dos correios

e telegraphos, sr. Filippe dos Mar­
lyres Ferreira, foi, a seu p�dido,
transferido de Faro para Loulé.

.

0-�---$>

Na passagem de julho para agos­
to houve nas aguas de Cherburgo
uma entrevista entre Falliéres, o

presidente da republica franceza e

Nicolau, czar de todas as Russias,
precedendo-se por essa occasião,
n'aquellas paragens, a importantes
manifestações de regosijo que for­
taleciam a allianca franco-russa.
Mas nem sempre, corre tudo ás

mil maravilhas. Horas antes tinha
havido em Paris uma reunião a

que assistiam 3:000 pessoas para
protestar contra a visita do czar ao

territorio francez.
Depois de varios discursos in­

flamados, foi votado uma moção
expressando o odio profundo da
assistencia a todos os tyrannos.

0-+---$>

Segundo informa o Diario de No­
ticias o sr. commendador Ferreira
Netto teve ha dias uma demorada
conferencia com o director' geral
de agricultura, sr. Alfredo Lecoq,
a quem pediu que mande vir de
Italia, a fim de se proceder a en­

xertias no AIgrve, amendoeiras
"Prencesse", cujo fructo é muito
superior á nossa arnendoa cõca;
variedades de alfarrobeiras de chy­
pre, cujo fructo tem uma grande
percentagem de sacharina e varie­
dades de figueiras de Symirna.
De todas estas frucras, embora

em qualidades talvez mais inferio­
res, possuimos com abundancia
n'esta provincia e ellas constituem,
pode dizer-se, a fonte principal da
nossa riqueza agricola. Certamente
,que para estes fructos de superior
qualidade, cuja acquisíção o illus­
tre algarvio acaba de solicitar do
director geral de agricultura, com

destino a enxertias n'esta provin­
cia, não será ingrata a nossa região
e por isso merecedora de applauso
é esta iniciativa que tende a aper­
feiçoar e enriquecer a fl6ra algar·
via.

.

Uma cousa, porem, se torna de
mais urgente necessidade e recom­

mendação que a de conseguir no·

vas qualidades de frueto que supe":
riorisem e opulentem os nossos'

campos: é a de proteger os fructos
que /já entre nós se produzem e

que sem serem de qualidade non'

plus ultra, merecem contudo nos

mercados estrangeiros urna "'c6n::!'
correncia cruelmente desleal e trai­
çoerra.
Ainda muitos mezes não vão

decorridos desde que n'este jornal
em successivos artigos nossos, em
cartas de considerados exportado­
res algarvios e em transcripções
de um imporrante jornal de Anvers
que especialmente se dedica ao

commercio de fructos, patenteámos
a guerra accesa que os nossos pro­
ductos merecem nos principaes
mercados estrangeiros e com pro­
funda mãgiía tivemos de concluir
que mesmo do nosso paiz sahiam
as armas terriveis com que lá fóra
se nos fazia esse cruento e traiço­
eiro combate. Referimo-nos ás gol­
pelhas de empreita, producto cara­

cterisadamente algarvio e onde são
acondicionados os fructos que se

dirigem aos mercados distante.
Muitos nossos comprovincianos,
provavelmenre renumerados por,
companhias ou por firmas estran­

geiras, compram grande porção
d'essas golpêlhas vazias e man­

dam-n'as para outros paizes onde
amendoas e figos de muito inferior
qualidade as enchem, sendo de­
pois dirigidas aos mercados como

fructos preciosos de procedencia
algarvia.
E' de toda a conveniencia pôr

termo a estas fraudes constantes

que alem de constituirem um em­

baraço ao nosso commercio de ex­

portação, prejudicam o tradíccional
bom nome dos nossos afamados
productos.

0-�---$>

O czar de todas as Russias, que
já se avistára com Falliéres nas

aguas de Cherburgo, teve tambem
uma entrevista com o rei de Ingla­
terra nas aguas proximas de Cowes.
As entrevistas do imperador rus­

so são todas no mar; porque se ha
passaros do mar que em terra pre­
sagiam vendaval tambem ¡ha pas­
saros cie terra que só no mar po­
dem viajar em bonança.

0-�

As maravilhosas aventuras de
caca de Roosevelt em Africa des­

pertaram a excentricidade de al­
guns opulentos americanos, entre
os quaes Ryan e Sloan, que aca­

bam de embarcar em New-York
com desttno á Africa oriental a fim
de caçarem rhinocerontes, leões,
hypopotamos, afóra caça miuda,
com o seu illustre compatriota.

De modo que emquanto os ame­

ricanos abalam para a Africa em

procura de rhinocerontes, as ame­

ricanas demandam a Europa em

busca .. , de marido.

0-�

Succedía a miudo nos tribunaes
criminaes recusarem-se alguns ju­
rados a 'prestar juramen�o nos san­

tos evangelhos, cO,mo a lei deter­
mina, por não seguirem o catholi­
cismo. O caso era então resolvido
consoante o criterio do 'j uiz, e,

portanto sem normas fixas. Uma
portaria do actual ministro das
obras publicas, o sr. Francisco Jo­
sé de Medeiros. que appareceu já
no Dzario do Governo, resolveu o

assumpto da seguinte forma:
No caso de algum jurado crimi­

minal se recusar a 'prestar ó jura­
mento catholico por declarar que
não segue o catholicismo, o respe'

ctivo age�te do ministerio publICO
requererá ao juiz da causa que o

mesmo jurado seja considerado pa�



o HERA�DO
ra todos os effeitos como não sor­
teado para ella e se proceda em
acto continuo' ao sorteamento de
outro jurado, que sirva na mesma

causa, ficando todavia salvo ao

ministerio publico o direito de re­

querer o competente procedimento
criminal quando ulteriormente se

averigue a falsidade d'aquella de­

claração.
Isto somente nos processos cri­

minaes, em que a lei torna indis­
pensavel essa forma de juramento,
sob pena de nullidade do processo.
Em materia civil e commercial, não
é porem elle indispensavel e basta­
rá, por isso, que os jurados preen­
cham essa formalidade consoante
o rito da religião que professem
ou, mesmo até, que jurem pela
sua honra.

���

Recebemos os cartazes annun­

dadores das pomposas festas da
Agonia que este mez se devem
realisar em Viana do Castello. En­
tre os varios numeros festivos ha
uma exposisão agricola e premios
aos expositores concedidos pelo go­
verno, mas estamos auctorisados a

declarar que esta exposição não é
a. que estava para

.

se realisar em
Faro por occasião das ultimas fes­
tasda cidade nem estes premios
são os mesmos que o governo tam­

bem mandou para a capital algar­
via com o fim de se premiarem
expositores agricolas.

��

Dizem de Roma ser absoluta
mente certo que Nicolau II e Vi­
ctor Emanuel III se avistarão em

Spezzia e que a visita se realisará
na bahia, com programma identico

áquelle que ha dias fôra observado
na entrevista que o czar tivera
com o sr. Falliéres, em Cherburgo,
Parece que não é sem pesar que

o rei d'Italia e o seu governo acei­
taram a infracção á regra geral
estabelecida de não se receber os

soberanos amigos senão em Roma
e cujo fim é demonstrar q'Je a ei­
trade eterna deixou por completo
de pertencer ao Papado e é, para
todos os efíeitos, a capital de Italia.
Consta que Victor Emanuel proce­
dé assim com o czar, de quem é

amigo intimo pessoal, para o pôr
à recato de qualquer attentado dos
soci alistas,

D'esta forma a visita do czar

.
não terá o menor caracter politico,
representando tão sómente um acto
de cortezia,
Ignora-se por. emquanto, a data

d'essa entrevista, havendo, no en­

tanto, razões para suppor que ella
se effectue no proximo mez d'ou­
tubro.

�--$--�

Parece-nos que está proxima de
se tornar effectiva a scisão interina
do' partido regenerador do conce­

lho de Olhão. E' motivo d'este pro­
vavel acontecimento a nomeacão
_,l'

'

Q um amanuence para a cam�ra

municipal.
O Seculo, noticiando o facto, ac­

crescenta que o sr. Manoel Anto­
nio Soares muda de partido e faz
preceder o nome d'aquelle conhe­
cido industrial d'um abreviado rev.

q�e se não sabe bem se quererá
dIzer reverendo se reviravolta.

��

Diz-se para ahi que só da Ame­
Tica é que veem as grandes excen­
tricídades. Não é tal! Aqui temos
·nós uma que 'para chegar até esta

redacção não foi preciso atravessar
o Atlantico nem dar a volta ao

;n:undo. Násceu apenas a algumas
leguas de distancia do ponto em

qué escrevemos e nem por ser de
tão proximo deixa de ser uma ex­
centricidade que rivalisa com as
melhores da Amerida.
�rata:se �e um duello como Ja­

maIS ate hOle se concebera Havia­
os á pistola, a sabre, a fl�rete, a

n;turro, a box, a lingua�este espe­
cIalmente entre mulheres-a piá­
das, a versos, a beefs, enfim, tudo
o que d� mais extranho se pode
phantaslar sobre um encarnicado

- combate a duo. Pois cesse tudo
quanto a antiga musa canta de
duello.; porque um outro de mais
alto valor se alevanta: um duello ...
a artigos de fundo..
A scena passa-se em Loulé

actualidade. O director do Noticias',
com um grande gesto de desderil

para O' seu collega de uma outra

folha louletana, o Povo Algarvio, não
o julgou com comperencia para
escrever um artigo editorial e pas­
sou-lhe por cima da assignatura
com a mesma indifterença com que
se passa sobre a calçada das ruas.

O director aggravado, cheio de
brios, lançou logo ao adversario
este formidavel repto:

Cada um de nõs.escreoerâ um ar­

tigo, em lagar e hora que se combinar
e subordinado ao thema que um aa

outro indicarmos. Os artigos terão as

dimensões usuaesaos fundos dos jor­
naes de provincia e o auctor que fôr
clQssificado em 2.0 lagar. pagará réis
20¡;000 aos pobres de Loulé. Em guar-
da .••

Já se não pode retroceder, por­
que ninguem quererá ficar com a

responsabildade tremenda de evi­
tar aos pobres de Loulé uma dá­
diva de 20;ft!OOO réis. Iremos pois
assistir a um combate singular­
perdão! .. , plural, porque é de
dois-e onde, em contrario do que
succede ás balas, não se trocarão
dois artigos sem resulrado, O re­

sultado , :. é para os pobres.
_.8"'_--

Exames
Completou no lyceo de Faro o

curso geral dos Iyceos t5- o anno) o
estudante sr. Jayme Bento da Sil­
va, filho do nosso estima vel amigo
sr. José Antonio da Silva.
-Chegou já a esta cidade o sr.

Eduardo José dos Santos que este
anno fez os seguintes exames da
Escola Polytechnics: cnirnica mi­
'neral, geometria descriptiva (distin­
cto), mathematica (distincto) e de­
senho (1.0 anno).
-Tambem o nosso patricio sr.

João Vizetto Guerreiro fez os se­

guintes exames na mesma Escola:
economia politica, geometria des­
criptiva, mathernatica (distincto) e

desenho (r ." anno),
_--

JACINTHO DA CUNHA PARREIRA

Acompanhado de sua interessan­
te filhinha Maria Feliciana partiu
honrem de Lisboa para as Caldas
da Rainha, onde vae fazer a sua

habitual cura d'aguas, o nosso dis­
tincto camarada sr, Jacintho da
Cunha Parreira

, MINA DE S. DOMINGOS
A companhia da mina de S. Do­

mingos pediu ao governo a expro­
priação de duas parcellas de ter­

reno, para prolongamento do seu

caminho de ferro, até ao rio Gua­
diana.

l�O'O producto-Care de figos
E' manifesto o não pequeno de­

senvolvimento que n'alguns paizes,
tem tomado o uso do café feito de

figos torrados. N a Austria e Hun­

gria, sobretudo, é consideravel o

seu cosumo e ultimamente tambem
na AUemanha se está usando mui
to, sendo certo até que muitos al­
lemãe¡, ha que o preferem ao café

legitimo. Revistas estrangeiras re­

ferindo-se ao novo producto accu­

sam as suas excellentes qualidades
nutritivas acrescentando que, mis­
turado com o verdadeiro café, at­

tenua os seus effeitos excitantes,'
dando-lhe até mais côr.
Na Algeria, como se sabe, onde

o figo é tambem, 'como em todo o

nosso querido Algarve, cultivado
em grande escala, acaba o respe­
ctivo governador de incitar os com­

merciantes e industriaes a .:rear

es¡,a nova industria, tendo sido
bem succedido o referido magistra­
do pois que já foram á Austria va­

rios industriaes afim de se tornarem
sabedores dos respectivos proces­
sos de fabricação, donde resultou
acharem-se j i montadas na Alge­
ria duas fabricils. para o mesmo

fim.
Havendo no nosso Algarve tan­

to figo, cuja qualidade é excellente,
superior mesmo ao de muitas ou­

tras afamadas regiões, não con Vl­

ria tentar a experiencia do novo

producto?
Mas isso é com os senhores la­

vradores e industriaes e elles me­

lhores do que nós ajuizarão do
nosso simples raconto que vimos
de lhe fazer passar ante os olhos.

fest,' tos Martyfes ea

Castro Marim
Reveste este anno maior esplen­

dor a afamada e tradiccional festa
dos Martyres, em Castro Marim,
onde todos os annos accorrem ro­

meiros de quasi toda a provincia.
Este anno assistirá a todas as ceri­
monias religiosas o illustre Prelado
da diocese D. Antonio Barbosa
Leão, que ali chegará na tarde de
sabbado proximo, regressando á
séde da diocese só na segunda ou

terça feira immediata, pois que no

dia seguinte ao da festa tenciona
D. Antonio ministrar (I chrisma ás
creaaças d'aquella freguezia. O
programma das festas é o seguinte:
Dia 14. Alvorada pela philarmo­

nica Alumnos de Minerva, de Loulé,
atirando-se alguns morteiros e quei­
mando-se muitos foguetes. A's 4 i/2
horas da tarde coeana, tocando duo
rante este divertimento a referida
philarmonica. A's 6 {/2 horas en­

trada solemne do Prelado na villa,
seguindo-se solemnes matinas a

grande instrumental na egreja ma­

triz. A' noite vistosas illurninações
á veneziana, concerto pela philar­
monica, queimando-se por fim lin­
drssimos fogos do ar á moda do
Mmho, confeccionados a capricho
pelo habil pirotechnico da Certã
.sr, David Nunes da Silva.

Dia 15. A's II t;2 horas da ma­

nhã missa solemne a grande ins­
trumental com assistencia do vene­

rando antiste, orando o rev. padre
Bernardino Pessanha. A's 6 i/2 da
tarde sahirnento em procissão da

imagem de Nossa Senhora dos
Martyres. A's 7 f/2 apparatoso Te­
Deum e á noite ilturninacões á ve­

neziana, concerto pela philarrnoni­
ca e fogos de artificio differentes
dos da noite anterior.

Sabemos que a direcção do sul
e sueste não accedeu ao pedido da
camara no sentido de se estabele­
cerem comboios extraordinarios e­

a preços reduzidos, para estas

festas.

RIBEIRO DE CARVALHO
. Este riosso presado amigo e dis­
tincto camarada de redacção. il­
lustre redactor principal dó impor­
tante hebdomadario illustrado de
Lisboa Mala da Europa, está ulti­
mando a traduccão em lingua por­
tugueza d'algumas das mais recen­

tes obras do nota vel romancista
hespanhol Blasco Ibafiez que bre­
nemente apparecerão á venda nas

vossas livrarias.
�'�!IIllUI'�

Na segunda feira, 2, sentiu-se
em quasi todo o paiz um novo tre­

mor de terra, violento mas muito
rapido, não causando' desastres.
Não foi sentido n'eta cidade.
-..�

AS MINAS DE SALOMÃO
A brilhante folha portuense Dia­

rio da Tarde começará brevemente
a publicação, em folhetins, do ad­
miravel romance do escriptor in­
glez Rider Haggard, As Minas de
Salomão, traduzIdo para portuguez
pelo grande Eça de Queiroz.

--__u__

As �raias 00 Algarve
"'-"mação de Pera, 6-En­

trado agosto, o mez inicial dos

mergulhos nas salsas ondas, co­

meça esta linda praia onde se vive
sem requintes'de luxo, na mais
agradavel convivencia e no enleio
de attrahentes e continuas diver­
sões, a receber em seu seio os ba
nhistas. Ha meia duzia d'annos
apenas aqui accorriam, na tempo­
rada, uma meia'duzia de familias
das proximidades, mas presente­
mente é esta praia extraordmaria­
mente concorrida, crescendo de
anno para anno o numero dos que
a demandam e preferem. Para o

seu desenvolvimento-a verdade
deve sempre esplender-muito
tem concorrido o nosso presado
amigo sr. Mascar_enhas Gre-gorio,
alma aberta ás mais rasgadas ini­
ciativas, que já hoje aqui possue
feito do seu pé, como soe dizer o
povo em toda a sua simplicidade,
todo um bairro esbracejando de
bellas e hygíenicas moradias, onde
demora a fina'flor dá colonia.

2
Alem disso, ainda o mesmo ci­

tado capitalista construiu um bello
casino que abriga um bello salão
para dança, bellas sillas para jogos
etc. Já aqui se acham muitas fami­
lias e em breve são esperadas mui­
tas outras, entre as' quaes as dos
srs, dr. Virgilio Ramos Inglez, José
Alexandre da Fonseca, dr. Maga­
lhães Barros, Jayme Arthur de
Castro Barrot, Eduardo Soares,
Abrahão Amram, D) Eugenia Reis,
O. Alexandrina Salter de Sousa,
Antonio Judice Magalhães Barros,
D. Orovida e D. Rachel Sequerra,
dr. Joaquim da Ponte etc.

Emfim, tudo nos leva a crer,
que a presente estação balnear,
será, como em nenhum dos tran­

sactos annos, fertil em diversões,
havendo ao mesmo passo as pre­
cisas commodides para que os bons
predilectos da praia da Armacão,
finda a faina dos mergulhos, ao

abalarem d'ella, levem gravadas no

seu espirito as mais bellas e gratas
impressões.

Para setembro projectam-se es­

plendorosas festas e diversões con­

stantes de bailes, danças popula­
res, concertos, patinagem, varias
recitas d'amadores no bello e mi­
nusculo thea tro que o bom amigo
Gregorio tambem fez construir,
kermesses, regatas, corridas de by­
cieletas e de fitas, jogos da rosa,
varias praiadas e tambem burrica­
das que, sem duvida irão aportar ..•
á bella quinta do nosso presado
amigo sr. Antonio Caldas, em AI
camarilha, ficando todos os excur­

sionistas penhorados pelas gentile­
zas inexediveis com que aquelle
cavalheiro e sua etremecida fami­
lia cumulam, todos os armos, os

cavalgantes que alii vão cumpri­
menta-los.

Que nos dizem a este desenro­
lai" de fita diversiva dos habitués da

praia da Armação?
Bello, não é verdade? Pois este

armo, em favor dos banhistas. ain­
da ha mais: carreiras diarias entre

Silves e a oraia e á chegada dos
comboios a Silves ou Algôs, have­
rá carreiras· directas de automovel,
bastando para isso apenas avisar o
nosso arrugo, grande e incançavel
paladtno da Armação. G_regoriQ
Mascarenhas.

Basta por hoje, que esta já vae

longa. Iremos, semana a semana,
pondo os leitores do Heraldo, ao

corrente do que se vae passar na
.bella praia da Armação, já hoje
uma das- melhores írequentadas
da nossa provincia.
Diremos de aventuras, de baila­

dores olhos que se enternecern,
de leõsinhos que se arriscam a um

cerrar de vidracas ou a um sorriso
de mofa, dos gritinhos ao mergulhar
nas salsas ondas, das lacrimacões a
rehumedecerem a luzidia areia, de
turio emfim que se consiga ver ... e

que contar se possa.
Clarol E até breve.

Quereis saber quem sou? O tem­

po valo dirá. Por enquanto, res­

peitoso admirador, humihssima cre­

atura a refrescar-se nas· ondas ·e a

acalorar-se sob a ardencia de gen­
tis olhares.

Alarico Glauco.
-

Foi nomeado encarregado da
estacão d)Almancil o sr. Manoel
Guerreiro Mealha.

---

NOTICIAS DO CLERO
Parte brevememente para Lis­

boa, onde fixa residencia, o sr.

Joaquim da Cruz Guerreiro, rev.

ex-parocho de Almancil.
-Chegou já a Almancil o novo

parocho d'aguella freguezia, rev.
João dos Santos Silva, que estava

em Salir como ajudador parochial.
-Diz-se que vae ser collocado

na capelania de Monte-Gordo o

rev. Padinha Rodrigues.
..-Já tomou posse da freguezla

do Ameixial o rev. Sebastião de
Jesus Palma.

.

-Desistiu da freguezia parochiál
de Porches, sendo nomeado ajuda­
dor de Salir, o rev. Jose da Silva
L&la.
---

NOTICIAS MILITARES
Vae ser nomeado alferes medico

da reserva o dr. Francisco Correia
Marreirós.
Foi mandado fazer serviço no 3. o

batalhão de infantería 17, em La­
g?S, o alferes de caçadores 2 sr. Ba­
hIa.

NOTICIAS> PESSOAES

. Fazem annos :

Hoje, 8-D. Anna dos Martyres Padinha, Júlio
Brandão.

Segunda, 9-D. Maria Francisca Sanchez In­
gles, D. Joaquina Ascenção, Francisco Pedro. da
Silva Soares.

Terça, 10-D. Maria Luiza Marques Teixeira
d'Azevedo, D_ Deolinda da Ascenção Fernandes
Cruz, general Dantas Baracho.

,

Quinla, 12-D. DÔres Falcão Ponce, João An"
"tonio Pacheco.
"'

Sabbadc, H-Antonio. Eusebio de Brito.

*
De visita a seu irmão sr. José Maria Marques

esteve alguns dias n'esla cidade, acompanbada
de seus filhos Fernando, Maria Isabel e Maria
Luíza, a sr. D. Maria Luiza Marqu'es Teixeira
d'Azevedo, estremecida esposa do Sf. dr. Ma­
tbeus Teixeira d'Azevedo. Relirou na tarde de

segunda feira para a praia de Monte Gordo, onde
está veraneando.

*

Na tarde de segunda feira retirou para a ca-

pital o coronel sr. José de Vasconcellos.
*

Begressou das Caldas de Monchique o sr. José
Dias Soares, que veio bastante incommodado de
saúde.

Encontra-se n'esta cidade, onde tenciona de­
morar-se até fins de Agosto, o Sf. Artbur Sebas­
lião de Mendonca Arez, 2,° official conservador
da Bihliotheca municipal do Porto.

*
Está nas Caldas de Monchique o sr. José Pe-

dro Alexandrino, d'esla cidade.

*
No «rapido» de quarta feira chegou a esta ci-

dade o sr, Joaquim .. Fenseea.
*-

Regressa hoje das thermas de MoMdo a Lisboa
o tenente coronel sr. José de Abreu Macedo Or­
tigão.

Na tarde de quinta feira retlrou para Lisboa
onde tenciona demorar-se 6 mezes, a sr." D. Julia
Samora. Na mesma tarde retirou para Albufeira
sua mãe, sr." D. Josephina Samora.

*
Está veraneando em Cintra o nosso collega da

imprensa lisboeta, sr. José Parreira.

:k

Begressou a Villa NOla de Portimão o sr. dr.

Magalhães Barros, delegado do procurador regio.
*

Chegou II. sua casa de Portimão o sr. conse-

lheiro Francisco Augusto de Padua Franco.

*

Regressou de Caldellas a Faro' o sr, Modesto
Gomes Reys.

Parte ámanhã ou depois para Estoy, onde ten­
ciona Ilas§ar algum teml!0' a familia do major sr,
José Vicente CansadO:-

,'(

Estão nas Caldas da Felgueira es srs. condes
de Silves.

Segue brevemente para Biarritz o general sr.

Jacinthe Parreira.
.

*

Na madrugada de bontem teve a sua «deli-
vrance», dando á luz urna creança do sexo mas­

culino, a estremecida esposa do sr, dr. João Sah­
bo. Mãe e filbo passam relativamente bem.

*-

Está nas thermas dos Cucos o sr. João dos
Reis Fonseca, de Olbão. _

*-

Pelo sr, Antoñio de Móra Feria, de S. Braz
d'Alportel foi pedida em casamento para seu filbo
Antonio a sr." D Judith da Conceição Brito, gen­
til filba do sr. David Antonio de Brito, de Estoy.

*-

Andam em excurssão pelo norte do paiz o sr.

João Ferreira Netlo Jr. e sua esposa, que tencio­

nam regressar em setembro à sua casa de Faro.

*-
De LIsboa, bnde fora assistir ao casamento de

sua neta, regre,sou na terça feira a esta cidada
o sr. José Francisco Tra vassos Neves.

*

Regressou de Lisboa a Faro o sr. Antonio Car-

rajola Travasso� Neves, escrivãll-notario.
*-

Acompanhado de iua irmã encontra-se vera­

neando na 8ua quinta das proximidades de Albu­
feira o nOS80 patricio sr. dr. Augusto da Silva
Carvalho, medico director do sanatorio "Rainba
D. Amelia" da capital.

*

Está veraneando em S. Braz d'Alportel o sr.

dr. Rodrigues Davim.

*-

Palas 11 boras da manhã de 31 de julho ulti-

.

mo realisou-se em Lisboa, na egreja de Sanlll
Catharina, o enlace nupcial da sr.a D. Maria Emi­
lia Pimentel Maldonado Neves, gentil filha do
nosso patricio e vello amigo sr. Aurelio Belisiario

Carrajola Travassos Neves, capitão de artilberia,
e da ST." D. Brites Pimentel Maldonado Neve'S,
com o sr. Augusto Brettes Correia de Portocarrero
TeÍxeira de Vasconcellos.

.

Celebrou ao acto a rev. prior Luiz José Dias,
testemunando-o: por parte da nQiva, sua mãe a

sr." D. Brites Pimentel Maldonado Neves, seu

pae o capitão sr. Aurelio Travassos Neves e seu

tio paterno sr. Antonio Pedro Carrajola Travassos

Neves, de Faro; por parte do noivo, sua avó a sr.a
D. Carolina Pereira Bretles e seus tios Sf." D_
Amelia da Costa Torres Guimarães e sr. dr. José
Correia Pacbeco.

A noiva, que aos primores de uma esmerada
educacão e bellos dotes de espirito, junta os de
uma gentileza e formosura radiosas em plenas
dezoito primaveras, trajava uma elegante e rica
«toilelte» de crepe da Cbinll. com bellas appl.ic�­
çiJes, 8e"iDdo-l�e de caudatarias suas gentlhss�­
uias prhiliD\a. MIria Amelia ratbeco e Maria



,O-HE.R,A,LDO
Emilia Coelbo Ribeiro, filbas dos srs. dr, Jesé
Correia Packeco e câ(litãO Filippe de Aragllo Ri­
heíre, O noivo, quo ii extremamente sympatbico
ade não vulgar cultura de espirito, conta vinte

annos e cursa com dístincção o Instituto de Agro­
domill",se�do muita estimado por, todas as pes­
sóas que' com elle manteem relações.
'Durante a cerimonia, 00 eôro, uma orchestra

executou varios e melidiosos trechos musicaes,
tendo comparecido no templo, como coovidados,
muitas familias de parentesco ou de relações dos

noivos.
Após a cerimunia os noivos e convidados diri­

giram-se ao Grande Hotel de Inglaterra, onde foi

servido um «lunch» acompaohado de concerto,

Depois foram 08 nubentes acompanhados á sua j

resídencía, na rua Caetano Palha, devendo em.
breve seguir em excursão pelo norte do paiz.

Na «eorbeille» nupcial viam-se numerosissí­
mas prendas, todas opulentas de valor e gosto
e pena é que as dimensões do nosso jornal não

permittem a publicação interessante d'essas va­

liosas olfel tas.

.

Parle amanhã para Portalegre o major sr,
Paulo Gomes.

Vem boje a esta cidade o capitão de engenhe­
ria sr. José Peres.

Realisa-se no dia 21 do corrente o consorcio
do nosso amigo sr. Pedro d'Alcantara Palermo,
official do exercito ultramarino, com a sr.s D.

Maria Pessôa Aboim, d'esta cidade.

:k
.

Está com sna familia veraneando na quinta da

Barroca (Conceição) o sr. Joaquim de l\1ello
Trindade.

Com sua esposa e filhos retirou ante-boatem

para Torre d'Ayres o Silo Sebastião Tello.

*-

Deu á luz uma creanca da sexo feminino a sr.'

D. Benedicta Cruz Raymundo, estimada esposa
do sr. Joaquim Pedro Raymundo, ajudante de no­

, tario em Loulé,
.

Retirou para Lisboa o agronomo sivicultor sr..
Luiz Sabbo.

Regressou de Lisboaa Faro na quarta feira o

sr, Eduardo Falcão, commissario de policia;
*-

No rapido de quarta feira regressou de Lisboa
a Faro o distincto maestrino sr. Antonio Maria

Rebello Neves.

�Acompanhada de sua prima D. Maria Santos

�nes, que esteve alguns mezes n'est» cidade,
retirou aote-bontem para Paderne, onde vae passar
um mes, a sr,' D. Rachel da Silva, irmã do rev.

prior de Santa Maria SI'. Santos Silva.

*-

Regressou honrem de Lisboa li l1aro o sr. Fre-

-derico de Mello Ganido.

*-

Está nas Caldas de Monchique o rev. prior
Bernardino Pessanba.

De visita a sua familia está em S. Bras d'Al­

portelo sr, dr. Francisco de Sousa Dias, medico
em Benavente.

Está em Cachopo a sra D. Camilla da Pieda­

de Mattos Casaca, de S. Braz.

:k

Em pesquizas ethmologicas tem andado pelo
Algarve o sr, Almeida Carvalho, empregado do

Muzeu Ethnologico Pnrtuguez.
:k.

A banhos da Fontinha d'Atalaya encontram-se
n'esta cidade: a sogra do sr. Domingos Euzebio
da Fonse.ca, sr.' D. Anna Viegas acompanhada
de sua neta e da sr.' D. Alice Pacbeco, de Olhão;
D. Luzia Maestre Peres, de Villa Real e D. Rosa
Branca Celorico Gil, acompanhada d'uma sua lia,
de Caeella.
---

PElXi¡; VENDIDO NA LOTA DE VILLA
REAL DE SANTO ANTONIO NA SEMA­

NA FINDA EM 7 DE AGOSTO.

Abobora- 556 atuns, 33g atuar-

ros e, 21 albacoras; g,229<1P4g5 rs.

Medo das Cascas-439 atuns, 155
atuarros e 14 albacora; 7.678<1P446
réis.

Barril"""';'277 atuns, 206 atuarros

e 5 albacoras; 5 ,351 ;jp836 réis.

Livramento---2g7 atuns, Ig I atuar­

ros e 29 albacoras; 6,I67<1PI23 rs.
,

Bias-74 atuns, 42 atuarros e 3

albacora5; 763<1P28g réis.
Cabo de Santa Maria-2g atuns,

e 19 atuarros; 506<1P207 réis.
Zavial-235 atuns, 152 atuarros;

e 16 albacoras; 3.759<1PI64 réis.

Átalaya-202 atuns,65 atuarrós.
3 albacoras e 70 cachoretas; réis
3.663<1P83 I.

TOTAL: 2: 109 atuns, I: 16g atuar­

ros, gl albacoras e 70 cachoretas,
no valor de 37.llg<1P3g1 réis.

Anniversarios tristes: no domin­

go passado, I de agosto, fez 2 an­

nos que falleceu em Lisboa Hintze
Ribeiro; amanhã passa o primeiro
annniversario da morte de Trinda­

de Coelho; no dia.7, completou-se
mais um anniversarlo da morte de

Antonio Ennes.
. Tres homens que fazem faIt.a.

.GENTE NOVA
-.

DESILUSÃO

Lá Iôra, quando o Mar embravecido,
Acossado pela furia do tufão,
Vae d'eneontro ao rochedo n'um bramido
Semelhante á voz negra do trovão,

- Espumante, feroz, enraivecido;

Eu fico-me a seismar n'essa loucura,
Ouvindo com tristeza o marulhar
Das ondas revoltosas. •. Que amargurai
Que espectaculo d'horror se vê no Marl
Que espectacalc nos fecha a noite escural

E quando a onda bate nos escolhos
Solucando agonias, foragida,
Penso comigo, a sõs, lançando os olbos
Atravez essa bruma indefinida:
E' uma sarça lugubre de abrólhos
Esse irrequieto Mar -a nossa Vidal

Olhão.
Dentinho Junior.

Que esquecimento!
Encontrava sempre em quasi

toda a parte aquelles dois sujeitos.
Ambos altos, um talvez mais do
que o outro, cabellos ligeiramente
escuros e uns olhos terrivelmente
hamleticos,
Pareciam-se muito, e qualquer

pessôa olhando-os a vol d'oiseau di­
ria logo serem irmãos. Era raro o

theatro ou baile a que eu assistisse
onde elles não' estivessem tambem

sempre juntos, virados um para o

outro sem trocarem a mais ligeira
conversação; dois verdadeiros pos­
tes telegraphicos, na altura, na po­
sicão e até na conversa.

Diziam-me algumas senhoras a

quem elles foram apresentados que
possuiam um temperamento algo
extravagante pois que a conversa

que entabolavam com ellas versava

quasi sempre sobre o preço dos
cereaes ou sobre a cultura da ba­
tata em differentes regiões agrico­
las. Senhoras vi eu, quando fala­
vam com elles, num movimento
dessimulado esconderem o rosto

para occultar um sorriso fastidiento.
E coisa singular! Esses dois ra­

pazes raramente em publico tr-oca­
vam impressões mas quando o fa­
ziam era sobre a toilette das senho­
ras e principalmente sobre esses

chapeus medernos que sendo ver­

dadeiras exposições ambulantes de

[anaas e floras de qualquer paiz;
lhes causavam assombro obrigan­
do-os a abrirem tanto os olhos
como a boca.

A ultima vez qué os encontrei
foi n'um baile em Y. As salas mal

comporta v am as senhoras e cav a-
.

lheiros. Como era costume depa­
rarem-se-me sempre aquelles dois

rapazes para os quaes me impellia
curiosidade espicaçadora; andel-os

procurando até que topei com elles
a um canto d'uma das salas imme­
diatas ao salão de baile. Estavam
a calçar as luvas um ao outro e pa­
reciam estár ao mesmo tempo re­

fugiados do conJunc�o feeric? das
luzes e vistosos traJos feminInos

que os atordoavam.
Em vista de ter observado que

effectivamente elles não faltavam

n'aquelle baile, afastei-me .para .os
não incommodar com a mmha 10-

discreta presença.
Dirigi-me. para o buffefe <:mde t<;>­

mei um refrIgerante, e d ahi a mela

hora appareceram elles empertiga­
dos e com as guias dos bigodes
terrivelmente martirizadas pelo fer­
ro do cabelleireiro. Como quasi
toda a gente tomava gellados elles

pediram dois e começaram a co­

rnel-os com t3nta ancia e enchendo
de tal forma a boca que davam
ijéa de estar a conversar com as

senhoras sobre cereaes e principal­
mente sobre cevada. Passado mo­

mentos comecaram-se a recrutar

pares para umâ quadrilha e .os dois

rapazes tambem foram inclUIdos no

numero dos recrutados. Um dirí­

giu-se para o salão onde um ami­

go seu o foi apresentar a uma se­

nhora. O outro no entretanto fica­
va a passiar numa sala proxima e

pelas contrações do rosto e por
uns movimentos amparadores que
executava com as mãos deu-me a

perceber. que estava incommodado
do estomago; calculei que fosse o

gelado a causa da sua indisposi-

ção, Ainda continuou por ali pas­
scando afflictamenre uns minutos e

depois afastou-se para o jardim.
No salão já as senhoras eram tira­
das pelos cavalheiros e o tocador
junto do piano dava o primeiro si,
gnalannunciador da quadrilha; for­
mou-se o parallelogramrno dos pa­
res. O pianista relanceando os

olhos pelo salão notou a falta de
um par e numa condescendencia
amável deu segundo signal: mal
tinha acabado de faze-lo entra no

salão um sujeito todo esbaforido;
uma gargalhada estridente ecoou

de todos os lados á sua apparição.
Era porque o tal rapaz que esti­

vera indisposto do estomago nurna

sala proxima havia entrado no sa­

Ião de baile com os suspensorios
cahidos á laia de tirantes d'urn fo­

goso cavallo que houvesse sido de­
sengatado.
Silves Antonio de Mattos.

<eó@Oe..

EOUARO(}- MAGALHÃES
De visita a este seu querido tor­

rão natal, que tanto illustra com o

o S\!U peregrino talento, encontra­

se desde ha dias em casa de seus

avós o nosso muito apreciável ami­
go Eduardo de Magalhães, o violi­
nista eximio que é já hoje, apesar
de tão moço ainda, uma das mais
radiosas esperanças na pleiade es­

cassa dos violinistas portugueze s.
E' a vez, que o temos mais de de­
mora n esta cidade desde que d'aqui
abalou em demanda dos estimules
e do apreço para que de 'ordinario
as terras-mães são sempre aváras
e certamente não passaremos pela
tristeza de o vêr partir de novo

sem que os rrôssoe ouvidos gozem
o delicioso condão do seu estro

artístico, já adoravelmente aprecia­
vel nos primeiros annos em que
por aqui balbuciava a arte e agora
certamente muito mais apreciavel
ainda, desenvolvido o seu talento
ao valoroso affago dos grandes
mestres e estimulado o seu tempe­
ramento artistico n'um meio intel­
lectual e selecto como o da grande
cidade onde desde ha annos faz
residencia.
Ha dias um velho amigo nosso,

que teve a ventura de o ouvir em

Lisboa, fallava-nos de Eduardo
Magalhães com um enthusiasmo e

uma admiração tão sincera que
bem confirmavarn as constantes re­

ferencias encomiásticas e Criticas
da nota vel apreço que á melhor

imprensa tem merecido aquelle
distincto rapaz, hoje acclamado na

roda seleccionada dos verdadeiros
artistas.
Abraçamol-o com prazer, com

desejos de que siga de futuro a

mesma róta triumphadora de até
aqui.

A SEMA-NA PARLAMENTAR
Em que pése aos paes da patria

a quem estas ardendas de agosto
fazem cubiçar a delicia dos campos
ou das praias, o conselho de Esta­
do, em sua reunião de 30 de julho
ultimo, consultou favoravelmente
acerca da prorogação das côrtes
até 14 do corrente mez, podendo
alargar"se, se fôr preciso, até 28.
O 'condecorado sr. Wenceslau de
Lima, ou mercê dos seus magnifi­
cos vinhos di) Porto que não teem

rival nos famosos espumantes da
AnadIa, ou merc.ê do verniz diplo­
matico de que se poliu durante
tantos annos de travessia pelo mi­
nisterio dos estrl;lngeiros, lá conse­

glliu que a maioria implacavel se

deixasse da·s sinistras intensóes de
matanca em que se empenhava e

pela qúal se haviam feito acudir
com urgencia a S. Bento, vindos
até de remotas paragens, todas as

forças d'essa maioria sem exclusão
das chamadas mulas de ref()rço. E

desapparecidas essas intensões si­

nistras, facil foí chegar·se a um

accordo geral para que d'esta ses­

são parlamentar, prorogada até

14 ou 28, possa expremer-se algu.
ma cousa de utilidade, tal como a

approvacão do orçam-ento e do tra­

tado com a Allemanha e a solução
do conflicto dos sanatarios.
Na segunda feira não houve meio

de'se poder tratar d'esses serios

problemas q�e ha' tell?pos empé­
cham a vida dos governos porque

a junta, liberal que promoveu a

imponente manifestação popular
d'esse dia, tendo levado ao parla­
mento uma representação em que
se sollicite. o restabelecimento das
antigas leis de Pombal, Aguiar e

Braamcamp em materia religiosa,
deixou lá, com ella, rastilho para
uma das mais agitadas e tumultuo­
sas-sessões, Foi o caso que tendo
um deputado requerido para que a

questão religiosa fosse considerada
de ordem e aberta sobre ella uma

inscripção especial, a maioria re­

jeitou O requerimento e. a essa re­

cusa responderam os deputados
republicanos com vivas á republica
e protestos vehementes que, por
sua vez, provocaram eguaes pro­
testos ás hostes monarchicas d'on­
de tambem irromperam vivas á
monarchia,
As galerias quizerarn associar-se

a estas manifestações dos deputa­
dos e isso tornou maior o tumulto,
sendo a sessão duas vezes encero

rada e as galerias evacuadas no

meio d'urna vozearia ensurdece­
dora.
Na terça feira, como se toda a

camara se empenhasse em provar
a verdade da maxima popular que
dá a bonança como consequencia
immediata dos grandes temporaes,
a sessão passou serena e tranquil­
la como as aguas placidas de um

lago da Suissa.
Na quarta feira a sessão esteve

por conta da dissidenda: um im­

portante discurso do dr, Egas Mo
niz sobre a questão religiosa e um

outro do dr. Antonio Centeno so­

bre o projecto de reforma da Caixa
Geral dos Depositos. .

N'esre dia tambern houve sessão
nos Pares onde José dAlpoim,
mais uma vez fez citacões histori­
cas e boa eloquencia ê onde João

Arroyo caricaturou de sportman o

deliCIOSO diplomata sr. Luiz de
Soveral.
Na sessão de antehonrem houve

só, como se diz nas repartições
publicas, o serviço de expediente ,

Vae tudo calmo e tão calmo que
a maior parte das sessões fecham ...

por faltá dé numero.

Ruy Bento.
----

Vigilia de Santa Luzia

Realisa-se esta tarde esta con­

corrida e tradiccional vigilia.

INSTRUCÇÃO PRIMARiA

Na sua ultima reunião o cense­
lho superior de instrucção publica
approvou o processo do provimen­
to da sr." D. Maria do Carmo Gago
Nobre no logar de professora aju­
dante da escola de Moncarapacho,
-Terminaram este anno o seu

curso na escola normal de ensino

para o magisterio primario de Fa­
ro as sr.as: Anna Maria da Assum­

pção Castanh�, Maria Ad�laide da
Silva GuerreIro, Ermelinda da
Conceicão Mascarenhas, Maria da
Piedad� Vinhas, Maria Francisca
das Dores Guerreiro. Beatriz da

Ascenção Taquelim. Maria do Nas­
cimento, Rosalia Thereza Gon,cal­
ves Pereira, Maria da Conceição
Rocha e Marianna das Dores Al­
ves.

-Foi deferido e requerimento
da camara de Aljezur pedindo
que os alumnos d'aquelle concelho,
possam fazer em Lagos os exames

do 2.0 grau.
-Inscreveram-se como candida­

tas a professoras. int;rinas, n.os
termos das det,ermmaçoes superIo­
res, as sr.a D. Maria Rodrigues de

Passos, de S. Braz d'Alportel e

D. Guiomar da Conceição dos Reis,
de Faro.
---

PESCARIAS
A commissão central de pesca­

rias, na sua ultima' sessão tratou
dos seguintes assumptos:
Requerimento de Antonio José

Cravo, pedindo para ser posto err.

praça o local S. João Baptista, para
uma armação de sardinha, na cos­

ta de Quarteira.
Requerimento da Companhia de

Pescarias Louletana Silvense, de
Antonio Maria Parreira Cruz e de
João Antonio Judice Fialho, pedin­
do desvios para as suas armações
Torre da Medronheíra, Josephit¡a e

Anyrinha. '

Requerimento de Agostinho de

Sousa Fontes; pedindo para trans­
ferir a sua concessão do 10Gal
Santa Maria Amem; na costa de

Quarteira, para uma sociedade por
elle constituida e de, que fica fa­
zendo parte.

Por falta de espaço retiramos
muitos artigos e entre eIJes a Caf­
ta de Lisboa que se referia á impo­
nente manifestação liberal de se­

gunda feira.
_

.

TUTWI QUA·NTI • ¥ .'

Vae ser 'traduzida em inglez e

representada em Londres a peça
Envelhecer, de Marcelhmo de Mes­
quita.

�

O aviador Blériot acaba de fazer
pela primeira vez, em dirigível, �
travessia da Mancha.".

-e-

Foi eleito presidente da socie-:
dade de Geographia de Lisboa o

sr. Consigliere Pedrozo,
�

T�ata-se de negociar um tratado
de cornrnmercio, especialmente de­
vinhos, entre o Brazil e a Italia.

4-

Reuniu em Colonia (Allernanha)
o congresso' internacional eucharis
tico, assistindo como delegado do

papa o cardeal Vanutelli.
... __!2S _

PROVINCIA
---------------

Faro

O sr. Manoel Dias Sancho, de S.
Braz d'Alportel, tornou de traspasse
á firma João Pires &- C." o deposito
de tabacos d'esta cidade.
-Pedem.-nos alguns dos funceiona­

rios da repartição de fazenda distri­
eral para que instemos junto da
auctoridade competente no sentido
de se providenciar com urgencia se­

bre um cano de exgoto que passa.
em baixo d'aquella repartição e que
estando sempre-extravasando de im
mundicies exhala constantemente um

Iedito insupportavel, o que não só
faz perigar a saude dos que, força­
damente teem de passar ali uma

grande parte do dia, como impede
que os referidos funccionarios pos­
sam, sequer, chegar ás jaoellas. Já
foram. feítas reclamações á policia
sobre este caso de indíscutivel im­
portancía, especialmente n'esta epo­
ca do anno em que ba maior obri­
gação de cuidar-se de sanidade, mas
não nOS consta que tenham sido da-
das providencias.

.

S. Bra� de Alportel
No domingo José Joaquim Luiz, o

Pzssdrra, da Fonte da Murta, aggre­
diu com um violento ponta-pé, José
Frade, d'esla aldeia.

O aggredido falleceu uo dia se­

guinte, send,) o aggressor capturado,
e conduzido á cadeia de Faro.
-O sr. José Joaquim d'Almei(la'

e Silva, muito esclarecido professor
d'ensino livre, nos Vallarinhos, d'es­
ta freguezia, prQpoz para exame do
f.O grau d'instrucção primaria os

seguintes alumnos e alumnas, que
ficaram approvados com as classifi­
cações respectivamente designadas:
Joaquina Rosa Romão, optimo; Bem­
vinda do Carmo CorreIa Mendes,
Maria do Carmo Pinto, Francis�o

Viegas Calçada e Leonel -Rosa Vie·

gas Agostinbo, bam; Justina de Sou­
sa Sancho, Maria da Piedade �unes,
Maria da Conceição Calçada, Joaquim
de Sousa Gonçalves, Francisco de
Jesus e Bernardino Mendes Cabeça­
das, sufflciente.

Parabens aos paes e ao professor.
-Regressaram a sua casa as sr.as

D. Maria Uva da Luz.e D. Francisca
dos Reis Uva da Luz, que havillm
ido a Lisboa em viagem de recreio.
-No go so das ferias cbegou a­

sua casa, nos Vallarinhos, a sr.a D.
Isabel Maria Salles d'Almeida, mui
reputada professora ajudante da es­

cola do sexo feminino de S. Clemen­
te de Loulé.

-Da Beira Baixa regressou a sua,
casa o nosso amigo sr. Antonio Mar­
tins Gallego Junior, que havia ido
áquella provincia ultimar os SeuS
negocios de carliça.



Rua da MlserlcOl'dla, Vllla Nova do Oonde,
�� de JUUIO de 11101.

HA Emelsão de SCOTT t
deveras efficaz . no tratamento
do escrophulismo, Desde creança
que soffria d'esta terrive1 enfer­
midade, tendo empregado todos
os meios e usando varios medi­
camentos para a extincção'd'esta
doença, mas infe:1izmente, de

nenhum colhi reseltado ¡ porém
um amigo meu aconselhou-me a

fazer uso da

Emulsão de

COTT
Fiz lmmedlatamente uso d'este pre­
parado, e passado algum tempo já
me 'sentia melhor. Continuando
porém a tomal-o, vi-me em pouco
tempo completamente restabelecido."

ARTHUR DIAS DA CRUZ.

,A RAZAo
A bom entendedor meia palavra basta! Essa
palavra é SCOTT. Foi só depois que UIOU II

Emulsão de SCOTT que este cavalheiro se
I

..chou curado do

escrophulismo
Pode-56 andar annos tomando outras emul­
sões e nunca conseguir uma cura, porque as

outras erñulsôes não sào feitas dos ingredi­
entes curati vos mais vitalisadores pelo in ..

disputado processo de manujactura
SCOTT. aq passo que, a de SCOTT sem­

pre o é, E esta a explicação simples da
cura do Sr. Cruz. que tambem o pode ser
da vossa se tiverdes o cuidado de verificar
que cada envolucro traz o

" peixeiro" de
SCOTT.

NOTA: Apezar do Imposto de Sello de 50 rei.
por' cada rrnscc, todas as Pharn�acias e Drogarlas
vendem a Emulsao de SCOTT aos preços anti-

gos, a saber: 500 reis melo rrasco e 900 reÍs rrasco
grande.
A�WSTRA gratuita, contra 200
reís para. franquia, obtem-se
dOB Snrs, James Oassels & Oie.,
Succs., Rua do MOllBlnho da
Silveira, 85,1°, Porto.

Hora�·io de partidas

]I' :' /,/, no mez <;i.e agosto
Jl18s Horas De Mertola Dids Horas De Villa Real
2 4,26 da m�óhã 2 11,56 da manhã
3/5,11 » /» 3 12,41 » tarde
.-t 5,55» » 4 1,25» »

¡/ ri �,¥O» " 5 2,10" ,)

6 7,'25'» " 6 2,55" »

"1 7,U» » 7 3,19» »

9 9,42» » 9 5,12" »

10 lC,53» » 10 6,23» »

11 12,11 » tarde 11, 7,41" »

12 1,24 » manhã 12 8,54 »' manhã
13 2,24» " 13 9 5i» »

14'1,12" » 141042" »

16, 4,31» » 16 12,01 » tarde
17 5,04» ,) 17 12,34» »

18 5,37» » 18 1,07» »

19 6,08» » 19 1,38" »

20 6,39» » '20 2,09" »

21 7,11» » 21 2,41» »

2!l 8,06» » 23 3,36» »

24 8,54» » 2i 4,24» »
25 9,57» » 25 5,27» "

26 11,17» » 26 6,46» »

2'; 12,38 » tarde 27 8,08 " tarde
28 1,U » manhã 28 9,14 » manhã
30 3,25» » 30 10,55» »

31 4,10» » 31 11,{0» »

--

MERCADO DE GENEROS
Preço dos generos aba.ixo deszgnados

durante a semana find,a
4men doa côca .. 2;¡f)200 15 kilos
Amendoa dura. I;¡POOO » »

Centeio •..••••. 500 14 litros
Cevada .•.•.•.•• 320 » »

Chícharos •••••• 500 18 »

Fávas ., •••• ' ••• 600 • ,.

Feijão raiado ••• 1:Jtl200 • )I

QUE n'esta admiuistração do conce-
s � 22 29 Lua cheia em l, ás 8 lbo, foi requerida licença porh. e 37 min. da tarde. J9 16 23 30 Quarto ming.em S,ás oão Estevão A.guas, casado, capitão
101724 31 Hb. e33m. datarde. do exercito, e proprietario, residen-Lua nova em 15, ás '

11 18 25 li b. e IS m. da tarde. te na freguezia de São 'Ibiago d'esta
12 19 26 ás�n��toeCt;cinr:. 2já cidade, para poder estabelecer um
13 20 27 manhã. deposito d'alfarroba em um seu ar-

14 21 28 4 ;,u: 3cr"!� ���!�h�� mazem, situado na rua da Borda
=====;;;;;;;;;;�=oi====___ d'Agua d'Aguiar, fr..eguezia de Santa

Maria d'esta mesma cidade, e confron­
ta do norte com o Sapal da Caraco
linha (ou largo Jara), nascente com

o armazem de José Pires Soares,
poente com o armazem . dos herdei­
ros de José Rodrigues Centeno e sul
COlD a rua da Borda d'Agua d'Aguiar.
Este estabelecimento, por virtude
do Decreto de 8 de julho de 1879,
actia-se comprebendido na 2.a classe
da tabella annexa ao- Decreto de 21
d'outubro de 1863, com a designa­
ção de incommodo pelo mau cheiro
que produz e por dar origem á pro­
pagação de insecio« destruidores de

roupas, papeis e mobilias, pelo que,
em conformídade do art," 6.° do ci­
tado Decreto. são convidadas todas
as auctoridades, chefes ou gerentes
de quaesquer estabelecimentos, e

todas as pessoasiuteressadas a apre­
sentarem pçn' escripto, n'esta admi­
nistração, dentro do praso de trinta
dias, contados do da affíxação d 'este,
a exposição de qualquer motivo de
opposição que tiverem contra a con­

cessão I�a mesma licença. E para
"

constar nos termos do citado Decre­
to, foi este e outros affixados nos

legares designados na lei. Tavira, 4,
de agostó de 1909. E eu Alvaro
�endes Torres, secretario

,

d'esta

administração, o escrevi Ca) Jordãu
José Cansado.

Está conforme o original.
Tavira, 4' de agustu dtJ 1voa.

O Secretario da administração,
.

Alvaro .MendeR Torres, 474

Grão .••••••••• I <tIlooo 18 litros
600» »

560 »
,

li

600 14 litros
660 14 »

30 IO :o

1<tIl700 15 kilos
240» »

I<tIl300 IO litros
2;¡f)400 IO »

250 IO »

500 IO »

Milho de regadio
» »sequeiro

Trigo broeiro .

Trigo rijo .

Sal ......•..••
Arroz ••••••...
Batata •......••
Aguardente ••••

Azeite •.••••.••

Vinagre .••. '"

Vinho ...•.... '.
�

Calendario d'agosto

Domingo 1

Segunda 2

Terça.. 3

Quarta. 4

Quinta. Ii

Sexta.. 6

Sabbado 7

PROFRIEDADE
.

Vende-se uma no sitio da Murtei­
ra, que consta de terras de semear,
de sequeiro e regadio, arvoredo, vi­
nha, duas Doras, tanque e levada,
casas de habitação. ramada, palheiro.
alpendre o pocilga..

Recebe propostas seu dono em

Tavira, Sebastião Rodrigues P. Cen­
teno. 470

VENDE-SE
Um carrinho de molas. Trata-se

com o tenente Ferreira, TAVIRA.
46q
PROPRIEDADE RUSTICA
Vende-se uma no sitio da Fóz cons­

tando de terras de sequeiro e rega­
dio, amendoeiras, oliveiras, figueiras,
alíarroheiras, arvoredo mimozo, ca,­

sas de moradia, ramadas e palheíros.
Trata-se com O tenente Ferreira.

461
----------- -----

PALHA'
Enfardada, vende-se por preços

modicos. /'

Antonio laria �Ianei-ro
/

"�Iemtej�"-CUBA
ALUGA-SE

Um predi6 novo na horra Cayada
na Atalaia, tem' duas trentes e quin
tal, r,um 7 compartimentos: dois
quaaos, sala, corredor, casa de
'g.Íltar, cozinha e dispensa. Trata-se
com João José de Oliveira, borta de
Santo' Antonio-TAVIRA. 466

���8��tT� �t e�t�m
De t.a qualidade

PRE�OS CORRENTES
Tambores de 100 ki­
los Norueguez a.

Tambores de 50 ki­
los Italiano a .....

Caixas de 50 kilos
Italiano a .

6$400

3$200

3$200

FARO ·(4ñO)

o SECULO
Sa"lemultlt BIJlodstico

�'O Seellio e IUlsbl,mo
rlrtllglelm. Yeldle-sa IO es­

tlbeleein81to de
JOSÉ MAnIA DOS SANTOS

TAVIRA

HENRIQUE BORGES
CIRURGIÃO DE.NTiSTA

pela lIniversíoade de C:oimbra

Doenças da bocca e dos dentes.
Dentes artificiaes.

Consultas gratis aos_pobres ás 9
a manbã.

Praça li"erreira de Almeida, 5

42
- FARO'

Vendem-se 3 moradas de casas,
sendo 2 com 3 compartimentos cada

r:.
��K-����

uma, situadas na Corujeira Grande -'l8.1

(alto.ae �. tlTilZ), e OUtra '-'UlU prAl' ¡ lInllLIlli1lUmnUilTIlIW1QUliiO iii- -
�

mentos, situada no largo do Cano, �
d'esia cidade, as quaes pertenceram �

DE

�œao fallecido João Baptista Castanho W, PEDRAS SALGADASe hoje são de um genro Antonio �
Joaquim Soares:

'

I'kl] A MAIS _RICA ESTANCIA DD PAIZIlt
�Trata-se com o procurador Cordel-

Abilio Bandeira. arrenda ou ven- rO Peres. 473
�

ABRIU NO DIA 20 DE MAIO
•

de a sua propriedade em Cacella.

� �468
-

"
ASSISTENCIA MEDICA, PHAR.I\IACIA,

��r��HtHL®.;s{il®®� HOVO ESTABELEClMEHTO BALUEAR COMPLETO

CADEIRAS OfficiJlI ie eamtairo if DlVER�f::::�s PAA���\IVRE, r
Vende-se 6 cadeiras boas. Trata·se &i � m �

com José Maria dos SaDIOS, 1'"ira. III '. Iscllpttra. I 1 ESTAÇÃO TELE���I��O-POSTAL ETC. f

,�������
� DE

� AGUAS alcalinas, gazozas, n
.

.

ii
-, � Jose da Silva �

St Iiihicas, arseuícaes e fer- r
Aos que sollrem J. &i � � ruginosas, uteis na .�otta, �a- la1) 1 � Executa com a maxima � � nifestações de arthntlsmo, dla- œ

Jl. doenças do peita &i pontualidade e perfeição to, � 1 betes, affecções de figado, eS-l¡ 1 � dos os trabalbos concern en- '� � tomago, intestlOos, rillS, bexi-

1)
Os numerosos medi- l' ® tes á sua arte, taes como: ® æ ga, dermatoses e muitos outros

�Jl. cos que fazem uso Jazigos de capella, pira- � ]1 padecimentos, como o prov�m

III
da S.olução Pautauberge ii � mede de cabeceira, urnas � � innumeros atlestados das malO-

conSideram-na como o J. &i flInerarias, esculpturas, fo- � � res notabilidades medicas do œ

I remedio mais seguro e I � gões de salal molduras para � ]1 reino e estrangeiro. �
efficaz para todas as � espelhos, pedras para mo- Il;¡ J Excellentes boteis, proprie- l

¡doenças dos pulmões e I �'b ..l'a's p ra barbei � ..,. dade da Companhia: Grande ""

'*.'
veiS, anca�., a -

'*

] Uotel, Uotel do J\Tol'te e Real Idos bronchios. Compos-

1 � ro, etc., indo o seu proprie- � H' .el' HI

1) ta de creosote puro de
� tario tratar directamente a � Hotel de A velltJ.mes, todos elles

¡.IU. faia e de cblorhydro -

I � qua Iquer lerra dó paiz, bem � 11
muito ampliados. IS

phosphato de cal -'- o

�,
como se encarrega de ,trans-

�� æ

Caminbo de ferro alé Pedras 11\ antiseptico mais pode- I portes 'e sua colloCãÇã.o, Salgadas.
""

Jl. ros? (l o ���.onstituinte conforme a vontade do fre- Nascentes exploradas: Pe-

[I,
mais energleo - au- 1 � guez. � W nedo, D. Fernando, Gruta .Ma- '

gmeota rapidamente a �- Tem sempre feitas em � � na Pia, Grande Alcalina, José

vontade de comer e as 1 � deposito algumas das obras' 1 Julto Rodrigues e Penedo Novo.

I!&lforças, facilita a espe- �
especificadas. �

Fonte D. Fernando: muito ga-

I ctoração e cicatrisa as ii $ � zosa e bicarbonatada sodica,

1\ lesões pulmonares. A l�
, Preços sem. competencia � I'kl� natural é excellente agua de

�'.IU. Solucão Pautauberge � e seriedade nos seus negocias � mesa.

, I ����áã�a�:! �iveaslt��:; 1 ® 1-14 R M- AI i1� I �� ag���o�;r:o��sse asána:::��s�! r
I o tratamento das cons- I �

-

-- agua ena-- u � Pedras Salgadas, nos boteis. IR
tipações antigas e des- � '. j �

æ restaurantes, drogarias e pbar- Ilt

I
cuidadas, broncbites e
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macias e em todas as casas de Ituberculose; para as � primeira ordem.

consequencias da,grip- �s@ID,*��� Esclarecimentos no e�cripto- a;

pe, pleuriz e pneumo- I
' rio e deposito da Companbia, lnia. Dá força e saude

VENDE-SE � rua da CaDl�ella Velha, 29 a 31

ás crianças de complei- il PORTO.
ç,ão fraca, pondo-as ao

-

Uma casa na rua de S. Lasaro, � Depositarios em Lls- M
abrigo da tuberculose. com sabida para a rua do Salto, l boa-J. R. Vasconcellos &: C.a, �

Vende-se em toda a com 5 compartimentos, um sobrado,

lLargo
de Santo Antonio da Sé, Iparte. quiotal� poço d'agua e uma varand,a ñ, f.o. 4.38

Do'quintal. Trata-se com João Gomes
ii7� '�

: t ��Ddolra# Tayira.
'
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o KER'A;LO'O

EDITAL
Jordão José Cansado, admi­
nistrador interino do con­

celho de Tavira, em exer­

eicio por Sua Magestade
El - Rei, a quem Deus
Guarde, etc.

FAÇO SABER:

PROPRIEDADE

/

,
I

"'4(,¡i,
,-

/

SEZOES
/

NÃO é preciso consultar ninguém para as dôres de ca­

beça, arrepios pelo corpo, calafrios e moIteza, Sezoes
Febres du Maleitas, comprem só as Pilulas Mata S6zôes,
marca registada e cura radical !/2 caixa 250, caixa 4.tO
réis.

Callicida infallivel que em 3 a 4. dias arranca todo e

qualquer callo: fraseo 200 réis.
'

/

/

,Mata Frieiras, cura em 48 horas: frasco"2iO réís.
Xarope Grozelho, composto para todas as tosses, bron­

chites, catharro; fraseo 3ñQ réis.
, Todos estes preparados são feítos por- um pharmaceu­
tico muito habilitado.,;:

/

,CQRllEIO GRATIS
)'
/,

Encarrega-de os mandar vir em TAVIRA

JOS£ M!RIA DOS SANTOS
/

1
/

/
-----11==--

DE'OSITO

--- - --------------------------------------------------

ENCADERNADOR
Travessa Castilho, 0.0:1.3

FARO

VENDE-SE
Uma morada de casas, na rua de

S. Lazaro, junto ã adega do José
Dias, e umas courellas de fazenda no

sitio do Alvisquer, que constam de
terra de semear, figueiras, alfarro­
beiras, oliveiras, parreirões e outras

arvores, casa de moradia, ramada e

pocilgo.
Tratar com Manoel B. üalleça,

n'esta cidade. 471

PIPAS BARATAS'

Quem pretender pode dirijir-se a

José Damasceno d'Andrade, Rua de
S. Thiago, n." 27-TAVIRA. 472
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ANNUNCIO


